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Resumo 
A instalação de perímetros irrigados (PI) no semiárido nordestino foi uma necessidade ao desenvolvimento de 
atividades agrícolas, em uma região em que a água é o principal fator limitante e o mais problemático por conta das 
irregularidades do clima e das secas. O presente trabalho busca aferir o impacto da seca extensiva de 2010 a 2015 na 
produção dos 13 perímetros irrigados do Ceará, identificando as culturas e os perímetros que mais foram impactados. 
Para isso, foram sistematizados os dados das sínteses executivas dos perímetros irrigados, divulgadas pelo Departamen-
to Nacional de Obras Contra as Secas – DNOCS, constando a produção agrícola dos seis anos investigados. Além de 
dados meteorológicos de pluviometria de fonte da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos - Funceme 
e de volumes de armazenamento de água nos principais reservatórios do estado, baseados nos dados da Companhia de 
Gestão de Recursos Hídricos – Cogerh. A produção agrícola dos perímetros irrigados no estado foi crescente até 2014, 
quando o colapso hídrico resultou no racionamento de água e queda geral na produção. Os PI como Ema e Forquilha, e 
Quixabinha sofreram substancial queda na produção desde os primeiros anos de seca, chegando a um total colapso em 
2014 no caso do Ema.
Palavras-chave: Gestão de recursos hídricos; Agricultura irrigada; Escassez hídrica
Abstract
Setting up irrigated perimeters (IP) in the northeastern semi-arid of Brazil was an necessary attempt on develo-
pment agricultural activities in a reality where water is the main limiting factor and the most problematic on account of 
the irregularities of the climate and droughts. This work aimed to measure the impact of the extensive drought of 2010 
through 2015 on the production of 13 irrigated perimeters in the State of Ceará, identifying the most impacted crops and 
perimeters. In this regard, the data of the irrigated perimeters executive synthesis, publicized by DNOCS (Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS) with numbers of agricultural production of six years assessed, were sys-
tematized. In addition, meteorological data of pluviometry, sourced by Funceme (Fundação Cearense de Meteorologia e 
Recursos Hídricos - Funceme) and data of water storage volumes of the main reservoirs of the State, sourced by Cogerh 
(State Company of Water Resources Management) on the data of the rainfall State Water resources management com-
pany. The State’s agricultural productions of the irrigated perimeters raised until 2014, when the water’s collapse resul-
ted in rationing and a whole decline in production. The IP, such as Ema, Forquilha, and Quixabinha suffered a substantial 
decline in production since the early years of drought, which reached a total collapse in 2014, for in the case of the Ema.
Keywords: Water resource management; Irrigated agriculture; Water shortage
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1 Introdução 
Os recursos hídricos são uma das bases eco-
nômicas do mundo contemporâneo. Somente na 
agricultura, em média, se utiliza cerca de 80% des-
se recurso nos países em desenvolvimento (Bassoi, 
2005) e  até mesmo em países considerados desen-
volvidos, como é o caso da Espanha (Goetz et al., 
2017). Portanto, é necessário identificar e propor 
condições para que o aumento da produtividade 
agrícola seja acompanhado por uma maior eficiência 
no manejo da água para irrigação (Rebouças, 1997; 
Tundisi, 2008).
Nas regiões secas do globo, e em países em 
desenvolvimento, a água possui um maior valor es-
tratégico para o desenvolvimento econômico e so-
cial. Lacerda & Oliveira (2007) analisam que a ati-
vidade dos perímetros irrigados no sertão do estado 
do Ceará, aumenta os índices de qualidade de vida. 
Oliveira & Lanna (1997) colocam, no entanto, que é 
necessário desenvolver estratégias de gerenciamen-
to dos recursos hídricos que atendam a demanda do 
abastecimento e maximizem a produção por meio da 
agricultura irrigada. Bem como estratégias de ge-
renciamento que lidem com as eminentes mudan-
ças climáticas (Gondin et al., 2017; Domingues et 
al., 2011)
No Brasil, a expansão da modernização no 
campo, chega ao Nordeste semiárido adaptada estra-
tegicamente para a produção nesse ambiente. Entre 
1968 e 1992 foram implantados os Perímetros Irri-
gados (PI), através do critério de disponibilidade de 
água e solos favoráveis ao desenvolvimento da irri-
gação conforme a potencialidade para a açudagem 
(Rebouças, 1997; Pontes et al., 2013). Sob gerencia-
mento dos Perímetros Irrigados, o DNOCS realizou 
a inserção de 38 PI no chamado polígono das secas 
como medida de expansão e modernização da agri-
cultura brasileira no Nordeste semiárido (Rigoto et 
al., 2016).
Os perímetros irrigados fazem parte de uma 
política para o desenvolvimento do Nordeste. Para 
isso, desde as primeiras intervenções foram promo-
vidos meios para o aumento da oferta hídrica para 
combater a falta de água como fator limitante. A par-
tir de uma política desenvolvimentista iniciada da 
atuação da Superintendência de Desenvolvimento 
do Nordeste – Sudene, cujo um dos focos era a mo-
dernização da agricultura baseada na irrigação, uma 
lógica inserida no período de 1950 a 1960 (Lima et 
al., 1999; Elias, 2008; Guimeiro, 2014). No governo 
Lula de 2010 a 2013, houve retomada das interven-
ções estatais tentando promover superação da fragi-
lidade e competitividade da produção agrícola, base-
ada no agronegócio (Guimeiro, 2014).
A Política Nacional de irrigação Lei. n. 
12.787/2013 que busca regulamentar o processo de 
modernização no campo, tem por objetivos (Art. 4):
I - incentivar a ampliação da área irriga-
da e o aumento da produtividade em bases 
ambientalmente sustentáveis; II - reduzir 
os riscos climáticos inerentes à atividade 
agropecuária, principalmente nas regiões 
sujeitas à baixa ou irregular distribuição de 
chuvas; III - promover o desenvolvimen-
to local e regional, com prioridade para as 
regiões com baixos indicadores sociais e 
econômicos; IV - concorrer para o au-
mento da competitividade do agronegó-
cio brasileiro e para a geração de empre-
go e renda;
Assim foi proposto, como modelo de produ-
ção, o agronegócio na tentativa de agregar compe-
titividade, aumentar a produção e desenvolver meio 
para adaptação destas, a irregularidade das chuvas.
O estado do Ceará possui o maior número de 
perímetros irrigado do Nordeste. São 13 dispostos 
no interior do estado (Guazelli et al., 2011). Tan-
to pela sua condição semiárida em praticamente 
todo o estado, como pela avançada política de açu-
dagem, desde a implementação do planejamento 
e gestão dos recursos hídricos em nível estadual 
(Campos, 2014).
Contudo, é necessário avaliar as ações de im-
plantação desses modelos agrícolas com relação às 
secas meteorológicas que resultam numa frequente 
escassez dos recursos hídricos, sobretudo quando se 
trata de regiões semiáridas, onde a incidência da seca 
é uma das maiores aflições que acometem a popula-
ção sertaneja (Santos, 2013; Bizarria et al., 2016). 
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Desse modo, o objetivo do presente estudo é 
investigar o impacto da seca na produtividade agrí-
cola dos perímetros irrigados do estado do Ceará, 
considerando o volume de precipitações e dos reser-
vatórios entre os anos de 2010 a 2015, de maneira a 
identificar as culturas mais susceptíveis e o compor-
tamento dos perímetros irrigados frente à seca.
2 Metodologia
Foram analisados documentos relatoriais do 
Departamento Nacionais de Obras Contra as Secas 
(Dnocs) acerca da produtividade dos perímetros ir-
rigados, baseados em um banco de dados que cons-
ta levantamento da produção dos anos agrícolas de 
2010 até 2015 dos 13 perímetros irrigados do estado 
(Figura 1), disponibilizados pela Síntese Executiva 
da Produção dos Perímetros Irrigados em Guazelli et 
al., (2011; 2012; 2013; 2014 2015 e 2016). Os anos 
foram escolhidos conforme sua representatividade 
no contexto da seca, e da crise hídrica que o estado 
vem sofrendo. No final de 2016 havia 135 açudes 
com volumes inferiores a 30%. As bacias hidrográ-
ficas mais atingidas (Acaraú, Baixo Jaguaribe, Ba-
nabuiú, Curu, Médio Jaguaribe, Salgado e Sertão 
do Crateús), todas com menos de 9% da capacidade 
máxima armazenável (Cogerh, 2016).
 O banco de dados foi composto conforme os 
seguintes tipos de cultura: coco verde, milho verde e 
flores que foram representadas por meio de unidade 
(uni) produzida; e frutas, hortaliças, grãos, pastagens, 
cana de açúcar, sementes, sabiá, algodão, silagem, que 
foram representadas por meio de quilograma (kg).
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Para essa análise utilizaram-se dados da Fun-
dação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 
– Funceme e da Companhia de Gestão de Recursos 
Hídricos do estado do Ceará – Cogerh. Realizou-se 
análise comparativa em termos de produtividade 
dos cultivos, de maneira a identificar a resiliência 
dos cultivos irrigados nos perímetros quanto a esse 
fenômeno, identificando assim, o impacto que essa 
seca vem causando à produtividade agrícola dessas 
unidades de produção.
Assim, a produtividade de cada perímetro irri-
gado, entre os anos de 2010 e 2015, foi comparada 
com os volumes percentuais de água superficial ar-
mazenados nas bacias (Ceará, 2017), as quais, pos-
suem fontes para seu abastecimento. Complemen-
tarmente, foram levantadas outras variáveis como 
estrutura, respectivos padrões de área irrigável e 
tipos de infraestrutura de irrigação de cada períme-
tro irrigado.
3 Resultados e Discussão
3.1 Seca e o Impacto na  
Produção dos Perímetros Irrigados
O efetivo impacto socioeconômico de anos 
de precipitação pluviométrica abaixo da média no 
estado do Ceará ainda é pouco conhecido. Khan et 
al. (2005), em uma análise feita para o ano de 2001, 
caracterizado como seco, observou que no estado, 
houve queda significante na produção de arroz 
(81,8%) e milho (70,6%), provocando consequen-
te diminuição da renda no campo. Em setembro de 
2010 foi noticiado que a perda da safra ficaria em 
56,7%, comparado com o ano de 2009 (Carvalho, 
2012). Alves et al. (2006), colocam que em anos 
de ocorrência do fenômeno El niño há diminuição 
de 50 % em média na produção agrícola do estado, 
enquanto em anos de La niña a produção aumenta 
cerca de 20% em média.
Existe o aumento da importância da agricultu-
ra irrigada no NE semiárido, que adota como modelo 
os perímetros irrigados, como forma de adaptação 
à limitação da água como principal entrave para o 
desenvolvimento rural. Contudo, Tucci (2008) colo-
ca que há uma considerável expansão da fruticultura 
irrigada e aumento dos conflitos acerca do uso da 
água, entre os setores de abastecimento doméstico e 
irrigação. Rigoto et al. (2016) e Pinheiro et al. (2011) 
apontam para conflitos envolvendo o impacto que a 
agricultura irrigada possui no abastecimento domés-
tico e o consequente conflito entre esses segmentos.
Os anos pouco chuvosos provocam uma seca 
extensiva no Nordeste semiárido. Foi observado no 
estado do Ceará que entre os anos 2010 e 2015, ape-
nas o ano de 2011 apresentou precipitação anual um 
pouco acima da média, todos os outros foram abaixo 
da média histórica (Figura 2).  Observa-se nesta fi-
gura que o estado do Ceará sofreu com anos suces-
sivos de chuva abaixo da média, até 66% abaixo da 
média, como é no caso de 2012. Com essa situação, 
a maioria dos reservatórios do estado foram secando, 
cada vez mais, por conta da pouca oferta de água, 
frente a grandes demandas, quando o volume de 
água armazenado nos reservatórios do Ceará passou 
de 68% em 2009 para 12,1% em 2015 (Ceará, 2017). 
Figura 2 Média pluviométrica do estado 
do Ceará entre os anos de 2009 e 2015.
Fonte: Funceme, 2017.
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A agricultura irrigada do estado, que possui 
grupos diversificados de culturas, teve uma que-
da brusca na produção. Contudo, de modo geral, 
essa queda veio a ocorrer somente a partir de 2015, 
quando o volume médio dos reservatórios atingiram 
menos de 15%, havendo ainda bacias em que os 
volumes de armazenamento dos seus reservatórios 
atingiram menos que 10%, como o caso das bacias 
do Curu, Baixo Jaguaribe, Banabuiú e Sertão de Cra-
teús (Ceará, 2017). A produção vinha em constan-
te crescimento a partir de 2010, crescendo cerca de 
60% de maneira acumulada até 2014, mesmo com 
a drástica diminuição da água nos reservatórios da 
bacia. No entanto, em 2015 a queda foi de 52% con-
siderando o ano anterior, com relação aos produtos 
quantificados em kg (Figura 3). Já em relação aos 
gêneros agrícolas quantificados por unidade, houve 
um aumento na produção acumulada de 37% no pe-
ríodo de 2010 a 2014. Contudo, em 2015 a produção 
declinou 40% (Figura 4).
As culturas anuais, como os grãos, sementes e 
as pastagens, geralmente são cultivadas em sequei-
ro, necessitando diretamente das águas pluviométri-
cas para o seu desenvolvimento e produção (Souza, 
1989; Vilhegas et al, 2001). Nos perímetros irriga-
dos em estudo, os grãos e sementes, em regra, não 
são irrigados, no entanto devido ao baixo volume 
precipitado, esses só puderam ser cultivados através 
da irrigação. 
Considerando de uma maneira geral que os 
volumes de água nos reservatórios começaram a 
decrescer a partir de 2011, a efetiva escassez para 
a irrigação veio ocorrer somente em 2015. No en-
tanto, foi observado que das produções medidas em 
kg, algumas apresentaram maior impacto da seca: 
hortaliças, grãos, pastagem e cana de açúcar tiveram 
queda na produção a partir de 2013 com correlações 
muito forte em relação à redução no volume de água 
dos reservatórios das bacias hidrográficas do estado. 
Dentre os gêneros agrícolas quantificados em unida-
des, o que mais foi afetado pela redução do volume 
de água nos reservatórios foi o Coco verde. Sendo 
tal fato associado à elevada demanda de água da cul-
tura, onde em média aplica-se 200 litros de água por 
planta dia-1.
Figura 3 Produção em kg dos perímetros 
irrigados do Estado do Ceará  
(Fonte: Guazelli et al., 2011; 2012; 2013; 
2014; 2015 e 2016). 
Figura 4 Produção em unidades dos 
perímetros irrigados do Estado do Ceará 
(Fonte: Guazelli et al.,2011; 2012; 2013; 
2014; 2015 e 2016).
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3.2 Análise dos PI Mais Susceptíveis à Seca 
Os perímetros irrigados do estado estão si-
tuados em diferentes contextos ambientais, embora 
quase todos associados em parte à área de ocorrência 
de aluviões, seja pelos melhores atributos químicos 
do solo, ou pela facilidade de irrigação a partir de 
obras que facilitem a locação e escoamento da água 
vinda dos reservatórios superficiais.
De acordo com o Dnocs, o estado do Ceará 
possui 13 perímetros irrigados, os quais possuem 
como fontes hídricas principais as águas superfi-
ciais reservadas em açudes. Os principais métodos 
e sistemas de irrigação são: superficial por sulcos e 
inundação; aspersão convencional; microaspersão; 
Pivô central e Gotejamento. Os tipos de irrigantes 
variam entre pequeno produtor, técnicos e engenhei-
ros agrônomos; além de empresas rurais. 
Observa-se que as condições de seca provo-
cam efeitos de queda na produção de maneira di-
ferenciada (Tabela 1). Enquanto a maioria dos pe-
rímetros irrigados vem sofrendo os efeitos da seca 
a partir de 2013, tais como os PI’s Baixo Acaraú, 
Icó-Lima Campos; Jaguaruana; e Várzea do Boi, os 
perímetros irrigados Curu-Pentecoste e Curu-Parai-
paba, que têm sua base de produção na cultura do co-
co-verde, só demonstraram os efeitos da seca a partir 
do ano 2015, o que denota a priorização da água para 
esse tipo de cultura, apesar do consumo. 
Perímetros Irrigados 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Araras-Norte
Kg* 6.692.083 9.148.500 9.353.580 7.048.130 34.585.460 1.795.281
Uni** 3.824.964 2.873.220 2.098.240 1.132.000 121.580 9.360
Baixo Acaraú
Kg* 22.242.692 33.184.827 40.577.540 52.906.310 40.542.000 19.669.900
Uni** 4.645.169 6.431.276 13.083.400 28.658.310 25.100.000 13.307.000
Curu-Paraipaba
Kg* 11.801.490 10.859.670 10.030.990 4.648.790 2.608.140 2.690.960
Uni** 35.386.310 28.615.710 31.820.570 32.378.100 28.254.030 14.105.730
Curu-Pentecoste
Kg* 5.714.220 4.407.920 3.806.880 1.659.010 3.033.875 205.326
Uni** 4.486.480 4.580.980 4.637.210 9.993.180 10.024.180 2.800.900
Ema
Kg* 1.151.030 573.020 184.400 192.400 0 0
Uni** 0 0 0 0 0 0
Forquilha
Kg* 741.210 666.666 304.320 789.180 96.240 76.300
Uni** 95.990 405.680 4.760 78.760 23.800 57.120
Icó-Lima Campos
Kg* 14.364.021 14.449.490 13.397.017 15.691.431 14.913.195 2.108.470
Uni** 132.940 119.550 52.180 41.070 34.830 18.610
Jaguaribe-Apodi
Kg* 33.165.490 49.525.010 46.197.203 86.824.250 68.521.420 108.417.290
Uni** 39.999.200 38.850.900 52.845.000 16.549.600 54.776.000 41.340.000
Jaguaruana
Kg* 1.168.830 761.530 91.690 95.720 18.900 71.035
Uni** 4.000 7.670 1.600 1.500 0 700
Morada Nova
Kg* 20.855.210 17.590.100 19.790.910 18.204.450 17.002.720 4.225.920
Uni** 177.100 197.030 200.190 15.250 189.210 0
Quixabinha
Kg* 1.072.500 1.114.840 891.970 609.700 509.050 406.750
Uni** 862.500 862.500 305.000 537.000 425.000 181.000
Tabuleiro de Russas
Kg* 0 0 640.670 2.987.327 968.040 599.900
Uni** 28.692.150 48.955.450 49.294.476 65.593.588 73.239.735 39.484.280
Várzea do Boi
Kg* 0 0 5.600 154.500 181.000 232.000
Uni** 117.660 153.220 1.131.900 284.800 401.960 426.000
Tabela 1 Produção dos Perímetros Irrigados do estado do Ceará para os anos de 2010 a 2015.
 *Quilograma ** Unidades Fonte:  Guazelli et al., (2011; 2012; 2013; 2014; 2015 e 2016)
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Outros PI’s como Ema, Forquilha e Quixabi-
nha sofreram substancial queda na produção desde 
os primeiros anos de seca, chegando a um total co-
lapso em 2014, como foi no caso do Ema. Cabe des-
tacar que estes três últimos perímetros irrigados são 
de menor porte, não recebendo, portanto, a mesma 
atenção em relação aos demais perímetros irrigados 
públicos federais sediados no estado do Ceará.
A produção nos PI’s Araras Norte, Jaguari-
be-Apodi e Tabuleiros de Russas se mostrou menos 
susceptível ao efeito da seca extensiva. O Araras 
Norte veio diminuir de fato sua produção somente 
após o ano de 2014, enquanto o Jaguaribe-Apodi 
apresentou ascensão em  sua produção, baseada so-
bretudo na fruticultura irrigada, e praticamente man-
teve a produção em unidades de milho e coco-verde. 
A partir dos anos 2000, o governo estadual, 
para atrair grandes empresas transnacionais e na-
cionais de fruticultura para exportação na porção 
cearense da Chapada do Apodi, ofereceu disponi-
bilidade de água para irrigação dos cultivos, tan-
to a partir do Perímetro Irrigado Jaguaribe-Apodi, 
como das águas do Aquífero Jandaíra (Pontes et al., 
2013), o que explica a  estabilidade na sua produti-
vidade agrícola.  
Já o Tabuleiros de Russas, apesar de ter re-
duzido substancialmente sua produção, tanto em kg 
como em unidade, tal fato só veio a ocorrer a partir 
do ano de 2014. Cabe destacar que este perímetro 
irrigado tem o seu valor bruto da produção baseado 
em algumas frutíferas, dentre elas coco verde. Em 
período anterior a esta seca, o Tabuleiros de Rus-
sas vinha acumulando um crescimento de 50% para 
coco verde e 150 % para frutas, hortaliças e grãos.
4 Conclusão
 Não obstante ao longo período de escassez, a 
maioria dos perímetros irrigados no estado do Ceará 
apresentaram indicadores positivos de produção até 
o ano de 2014, quando o colapso hídrico resultou 
no racionamento de água e queda geral na produção. 
As culturas que se mostraram mais susceptíveis à 
seca começaram a cair de produção a partir de 2013, 
quando hortaliças, grãos, pastagem, cana de açúcar, 
coco verde e milho apresentaram quedas substan-
ciais, proporcionais aos volumes de precipitação 
pluviométrica. 
 Os perímetros irrigados de menor porte se 
mostraram os mais vulneráveis quanto aos efeitos 
da seca, haja visto que os perímetros Ema, Forqui-
lha e Quixabinha sofreram forte queda na produção 
desde os primeiros anos de seca, chegando a um to-
tal colapso em 2014.  Já os perímetros irrigados de 
maior porte, tais como Jaguaribe-Apodi, Tabuleiros 
de Russas e Araras – Norte, associados à produção 
da fruticultura irrigada, inclusive para exportação, 
se mostraram menos susceptível aos efeitos da seca, 
fato este decorrente da maior segurança hídrica dos 
reservatórios que os abastecem. 
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